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FIQUE ATENTO, SERVIDOR!
PARA SE SUBMETER À PERÍCIA MÉDICA VOCÊ 
DEVE APRESENTAR OS SEGUINTES DOCUMENTOS 
OBRIGATÓRIOS. SEM ELES NÃO É POSSÍVEL REALIZAR 
A INSPEÇÃO.

• Boletim de Inspeção Médica (BIM), devidamente preenchido 
e assinado pela chefia imediata.

• Atestado ou Relatório Médico ou Odontológico.
• Comunicação de Acidente de Trabalho (CAT), no caso de 

acidente do trabalho.
• Documento de identificação original e oficial, com foto e 

assinatura.

UM ANJO EM DUAS RODAS
A história de um servidor que 
ensina adultos e crianças a pedalar 
por BH.  |  PÁGINA 8

MÚSICA QUE AJUDA
O uso de música como recurso 
terapêutico para a saúde 
mental.  |  PÁGINA 5
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HRB-JA promove mobilização 
em prol da saúde dos servidores

O Hospital Regional de Barbacena Dr. 
José Américo (HRB-JA), por meio do Gru-
po de Trabalho de Humanização (GTH) 
e do Serviço de Saúde e Segurança do 
Trabalhador, realizou entre os dias 3 e 
5 de agosto uma mobilização de alerta 
sobre os cuidados com a saúde dos seus 
servidores e usuários externos.
As atividades foram realizadas em co-
memoração ao Dia Nacional da Saúde, 
celebrado em 5 de agosto. O evento teve 
como objetivo chamar a atenção sobre a 
importância de se adotar hábitos de vida 
saudáveis, como a prática de atividade 
física, alimentação adequada e a cons-
trução de um ambiente de trabalho que 
proporcione satisfação e bem-estar.

HEM elege nova gestão de 
Comitê de Ética em Pesquisa

Na manhã do dia 0 de setembro o 
Hospital Eduardo de Menezes (HEM) 
realizou no seu auditório a eleição da 
Gestão 015-018 do Comitê de Ética 
em Pesquisa da unidade. Na ocasião, 
aconteceu ainda a palestra com o tema 
“Pesquisa Clínica: sua relevância para a 
Saúde Pública. O enfrentamento da AIDS 
como exemplo”, ministrada pelo médico 
e professor Dirceu Bartolomeu Greco, 
do Departamento de Clínica Médica da 
Faculdade de Medicina da UFMG. 

Seminário na MOV discute 
importância do apoio à mulher 
trabalhadora para a amamentação

Em uma ação conjunta entre a Secretaria 
de Estado de Saúde (SES-MG), a Fhemig e 
o Comitê Interinstitucional de Aleitamento 
Materno do Estado, foi promovido, no dia 
10 de agosto, na Maternidade Odete Vala-
dares (MOV), um seminário que debateu a 
importância do apoio à mulher trabalhado-
ra para a amamentação exclusiva até os seis 
meses de vida da criança e a continuidade 
do aleitamento - junto à uma alimentação 
saudável - até os dois anos de idade.
O seminário, que faz parte de uma série 
de ações realizadas em função da 4º Se-
mana Mundial de Aleitamento Materno 

(SMAM), foi direcionado aos profissio-
nais que são referências técnicas em alei-
tamento materno dos Hospitais Amigos 
da Criança no Estado. O seminário con-
tou ainda com diversas apresentações e 
debates sobre temas como ações de pro-
moção, proteção e apoio ao aleitamento 
materno; prevenção do desmame preco-
ce; desafios na lactação do bebê de risco; 
e reflexão sobre como apoiar a mulher 
trabalhadora que amamenta.

CSPD inicia ação de prevenção 
de hanseníase em escola da 
comunidade

As servidoras Rosani Fonseca e Eliane 
Duarte, responsáveis pelo Serviço de Pre-
venção de Incapacidades, iniciaram, no 
dia 6 de agosto, uma ação de prevenção 
da hanseníase em parceria com a Esco-
la Estadual Eunice Weaver, que atende 
as crianças da comunidade da Casa de 
Saúde Padre Damião (CSPD). O primeiro 
encontro aconteceu com os alunos do 6º 
ano, com a apresentação de uma palestra 
de sensibilização. A próxima etapa será o 
exame dermatoneurológico, que aconte-
cerá a partir do dia 08 de setembro, no 
qual os alunos serão atendidos indivi-
dualmente. As ações fazem parte de um 
programa iniciado em 014, que acaba 
de ser retomado. Somente no ano passa-
do mais de 60 alunos foram avaliados.

Instituto Raul Soares realiza 
seminário

O Instituto Raul Soares (IRS), por meio de 
seu Núcleo de Ensino e Pesquisa e da Co-
ordenação de Enfermagem, realizou, no 
dia 5 de agosto, o seminário “O Cuidado 
em Saúde Mental e a Rede de Atenção 
Psicossocial”. O evento contou com discus-
sões clínicas de residentes e profissionais 
do hospital em torno dos desafios diante 
da cronicidade e com a apresentação da 
professora de enfermagem da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro, Cristina 
Loyola, que falou sobre o cuidado em 
saúde mental e também do  trabalho da 
enfermagem nessa área. Servidores da 
Fhemig e diversos trabalhadores da saúde 
mental, de Belo Horizonte e outros muni-
cípios, participaram do evento.
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Novo nome do jornal 
é escolhido
‘Virou Notícia’ é o nome selecionado para 
o jornal do servidor da Fhemig. O concur-
so para escolha do novo nome do jornal 
recebeu um total de 300 sugestões vindas 
de diversas unidades da Fhemig. Uma ta-
refa e tanta para a comissão de apuração, 
que se reuniu nos dias 6 e 11 de agosto 
para avaliar todas as opções e, por fim, 
escolher uma vencedora.

Conforme previa o regulamento do 
concurso, a comissão de apuração foi 
formada pelo assessor de Comunica-
ção Social da Fhemig, Edson Martins; 
por dois representantes do departa-
mento de Publicidade e Marketing - os 
servidores Patrícia Mayrink e Wagner 
Perche; dois representantes do depar-

tamento de Jornalismo - as servidoras 
Alexandra Marques e Fernanda Moreira; 
e pelos quatro membros do Conselho 
Editorial da Fhemig: as servidoras Ivani 
Gomes (Digepe); Magda Franco (Dirass); 
Cristiane Pessoa (DPGF); e Cynthia 
Fonseca (Diest).

Das 300 sugestões recebidas, 94 foram 
pré-selecionadas na primeira reunião. 
Desse total, 53 foram para a segunda 
fase, em outra apreciação realizada já 
na segunda reunião. Na sequência, a co-
missão avaliou os selecionados e quatro 
sugestões ficaram entre os grandes fina-
listas. Por fim, chegou-se ao nome ven-
cedor: ‘Virou Notícia’, sugestão enviada 

pelo servidor Diego Gil Correia Dutra, do 
Hospital Regional Antônio Dias (HRAD), 
de Patos de Minas.

Por que “Virou Notícia”?

Alguns itens nortearam a escolha do 
nome do jornal, tais como: objetividade, 
criatividade e clareza. “Como se trata de 
um jornal no qual o nosso servidor é a no-
tícia, a eleição foi pautada em buscar um 
nome que traduzisse essa ideia. E quando 
alguém aparece no jornal, ‘vira notícia’. 
Além disso, buscamos por um nome me-
nos formal, mais leve e fácil de memo-
rizar. A sugestão vencedora conseguiu 
reunir todos esses critérios”, explica o as-
sessor de Comunicação Social da Fhemig, 
Edson Martins.

Na próxima edição do jornal, quem vai ‘vi-
rar notícia’ é o servidor Diego Gil Correia 
Dutra, que enviou a sugestão vencedora, 
e será personagem de uma matéria da 
página 3.

A comissão de apuração reu-
niu-se em duas ocasiões para 
avaliar as sugestões recebidas 
e escolher a vencedora.
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Os irmãos Paulo e Mateus, 10 e 13 anos 
respectivamente, chegaram ao Hospital 
João XXIII e foram recebidos pelas psicólo-
gas Luciene Oliveira Rocha e Mariana Melo. 
Acompanhados pelo pai, foram levados 
para a Unidade de Apoio ao Paciente (UAP), 
para terem notícias da mãe. A.R.N, 41 anos 
que teve morte cerebral após sofrer uma 
queda. Com muito cuidado, Luciene Olivei-
ra Rocha e Mariana explicaram para os me-
ninos que não existia nenhum remédio que 
pudesse mudar a situação. Paulo e Mateus 
já sabiam da gravidade do caso, mas com 
a ajuda das profissionais, que iniciaram a 
elaboração do luto, aceitaram.

É assim a rotina dos 1 psicólogos do 
Hospital João XXIII que realizam, em mé-
dia,  mil atendimentos/mês e trabalham 
na Unidade de Apoio ao Paciente. Eles  
atendem pacientes, familiares e também 
funcionários da unidade. “O HPS é um 
hospital escola. E nós psicólogos aqui do 
João, como carinhosamente o chamamos, 
aprendemos também com cada paciente, 
cada membro da equipe multidisciplinar, 
mas principalmente, uns com os outros, 
seja em nossas reuniões, mas também 
no nosso dia a dia”, comentou Luciene 

Oliveira Rocha, coordenadora do Serviço 
de Psicologia, lembrando que faz parte 
de uma equipe “que se desdobra e que 
não tem coragem de deixar um sofrimen-
to psíquico perdido pelo corredor”.

Atendimento a pacientes e 
familiares

Os psicólogos atuam tanto atendendo pa-
cientes que estão em condições de abor-
dagem psicológica, como os familiares e o 
tempo todo com a equipe multidisciplinar. 
Segundo a chefe da Unidade de Apoio ao 
Paciente, Mônica Tomagnini, a Psicologia 
exerce o atendimento individualizado a 
usuários/familiares na busca de deman-
das emocionais advindas da sua situação 
de saúde (amputação, adesão ao trata-
mento, tentativa de auto-extermínio, de-
pendência química, entre outros). Existem 
casos em que o paciente está agressivo, 
choroso e é necessário uma abordagem 
psicológica para que ele fique mais cola-
borativo com a equipe.

Para Luciene, não é fácil ser psicólogo e mui-
to menos fácil é ser psicólogo em 

um hospital de urgência e emergência, 
como o João XXIII, quando as famílias aten-
didas são, muitas das vezes, surpreendidas 
com notícias inesperadas. “Nos depara-
mos diariamente com sofrimento intenso 
vivenciado pelos usuários deste hospital”, 
ressaltou. A atuação dos psicólogos tem 
início quando o paciente entra no hospital, 
e muitas vezes  continua mesmo após a 
alta médica, por meio de encaminhamen-
to, já que existem casos de usuários com 
sofrimento psíquico e que necessitam de 
tratamento em Centro de Referência em 
Saúde Mental (Cersam) ou hospital psiqui-
átrico. Nestes casos, a atuação é conjunta 
com o serviço social.

HOSPITAL

JOÃO
XXIII
PSICOLOGIA

“Tenho muito orgulho de 
fazer parte de uma equipe 
tão competente, forte 
e apaixonada pelo seu 
trabalho. Graças a Deus 
não nos tornamos frios, 
se nos tornamos frios não 
conseguimos dar o calor 
humano. As famílias estão 
berrando por afeto.”

Luciene Oliveira Rocha

“A perplexidade diante 
do trauma vivenciado 
em uma situação de 
urgência/emergência 
nos coloca diante de 
emoções básicas: medo, 
dor, tristeza, raiva...Como 
é possível transcender 
uma emoção para uma 
situação que potencialize 
a vida? Esse é o desafio 
do nosso trabalho.”
Joana Beatriz Costa Sara Rocha 

Psicóloga que atua na Emergência

O amparo
indispensável
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Música é utilizada 
como recurso terapêutico 
em unidades de saúde mental
Buscando dinamizar o tratamento oferecido aos 
seus pacientes, profissionais da Fhemig têm ofe-
recido a música como recurso terapêutico nas uni-
dades de saúde mental, e o resultado observado é 
extremamente positivo.

No Cepai, a oficina de música é realizada de 
acordo com o perfil ocupacional apresentado 
pela criança ou jovem, e pelos primeiros conta-
tos feitos com ele. Caso ela demonstre se inte-
ressar pela atividade, a terapia é incluída em seu 
tratamento. “A música faz um resgate da socia-
bilização da criança, de sua individualidade (já 
que cada uma tem o seu gosto), criatividade, e 
de sua autoestima”, explica a terapeuta ocupa-
cional, Rúbia Marques.

A própria profissional leva seu violão para reali-
zar as atividades, que podem se iniciar individu-
almente e, posteriormente, em grupos maiores, 
quando o paciente se sente mais à vontade. “É 
visível que a criança fica mais relaxada e mais 
alegre, além de ela perceber que seu interesse 
está sendo valorizado”, afirma Rúbia.

Músicos profissionais também visitam a unidade 
com o intuito de proporcionar experiências aos 
internos do Cepai. Em julho, o baterista Alisson 
Vaz levou o seu projeto “Bateria para Todos” ao 
Centro. “Meu objetivo é mostrar a música brasi-
leira e popular negra a pessoas que não façam 
parte do meio musical, a fim de apresentá-las a 
um novo mundo”, relata.

Projetos no HGV

No Hospital Galba Velloso há dois projetos 
envolvendo música. Um deles, o “Sempre um 
Show” é coordenado pelas profissionais de Te-
rapia Ocupacional, e realizado uma vez por se-
mana no auditório da unidade, onde são exibi-
dos DVD’s de música, considerando-se os gostos 
pessoais dos pacientes. “A proposta é promover 
uma interação social e resgatar memórias e 
lembranças”, afirma a terapeuta ocupacional da 

unidade, Keila Ribeiro.

A outra oficina é promovida pelo auxiliar de enfer-
magem especializado em musicoterapia, Vicente 
Silva, e é realizada quatro vezes por semana, com 
a formação de grupos de cerca de 0 pessoas. 
“Simultaneamente, faço um acompanhamento 
individual e observo a evolução das expressões 
de cada paciente ao longo do tempo”, explica o 
profissional.

Durante as oficinas de música podem ocorrer a 
estimulação da linguagem verbal - inclusive de 
pacientes com a fala restrita, e que durante as ati-
vidades conseguem se expressar oralmente, can-
tando -, dos movimentos corporais e da audição. 
“A música ainda favorece a exteriorização dos 
afetos, o estreitamento do contato interpessoal 
e a estabilização do 
humor”, diz Keila.

Para Rúbia, as ati-
vidades musicais 
permitem uma tro-
ca de experiências: 
“Aprendo muito 
com eles também. 
Além disso, esta 
terapia estabelece 
um vínculo forte 
entre profissional 
e paciente, e cada 
música deixa a 
lembrança de um 
dos jovens”, conta 
a profissional.

Com a ajuda dos amigos
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De acordo com a Organização Mundial de 
Saúde (OMS) todos os bebês devem se ali-
mentar exclusivamente de leite materno 
até os seis meses de idade. No entanto, 
o mais recente levantamento do governo 
federal, realizado em 009, mostra que 
essa média é de apenas 54 dias, ou seja, 
menos de dois meses. Um dos principais 
motivos para os bebês serem amamenta-
dos no peito por tão pouco tempo estaria 
relacionado à conciliação da dupla jorna-
da, em casa e no serviço. 

“Amamentação e trabalho - Vamos fazer 
funcionar” foi justamente o tema da Se-
mana Mundial de Aleitamento Materno 
(Smam) deste ano, promovida de 01 a 
07 de agosto. Garantido pelo Estatuto 
da Criança e do Adolescente (ECA), toda 
criança tem direito ao aleitamento mater-
no e as mães têm o direito de amamentar 
seus filhos, e é obrigação dos emprega-
dores garantirem condições adequadas 
ao aleitamento para todas as mulheres.

Segundo Maria Hercília de Castro Barbo-
sa, chefe do Banco de Leite Humano da 
Maternidade Odete Valadares (MOV), 
o compromisso da amamentação não é 
apenas da mãe que alimenta seu filho. 
“Se desejamos que os futuros brasilei-
ros sejam cidadãos saudáveis sob 
o ponto de vista biológico, so-
cial e emocional, precisamos 
unir esforços para contri-
buir com as mulheres. É 
importante que o país 
crie leis que apoiem a 
mulher trabalhadora 
que amamenta, e 
também promova 
ampla discussão 
sobre a impor-
tância de esten-
der a licença 
maternidade de 
10 para 180 

dias em todas as empresas, não somente 
as públicas”.

Luciana Freitas, enfermeira na materni-
dade do Hospital Júlia Kubistchek (HJK) 
é mãe de três filhos e amamentou todos 
no peito. Ela conta como conciliou a 
tarefa de mãe com o lado profissional. 
“Não precisei retirar o leite no período 
de trabalho, pois quando eu voltava 
a trabalhar meus filhos já estavam na 
época de iniciar a introdução de outros 
alimentos na dieta deles. Então, eu ama-
mentava de manhã, antes de sair casa, 
ao chegar, após o trabalho, e durante a 
noite. Foi um período muito prazeroso 
poder amamentar os meus três filhos. 
Além de garantir mais saúde para eles, 
é um momento em que a gente estreita 
mais os laços afetivos”.

É lei

Está garantido por lei que a licença ma-
ternidade da mulher é de, 
no mínimo, 10 
dias e, no 

máximo, 180 dias a partir do oitavo mês 
de gestação, sem prejuízo no salário. 
Quando a mãe tem direito aos 180 dias, 
seu bebê consegue ser amamentado no 
período recomendado pela OMS, que é 
de seis meses.

Mas quando isso não acontece, a mulher 
que tem direito a 10 dias deve se orga-
nizar para continuar a oferecer o seu leite 
ao bebê. A recomendação é de que ela 
comece a estocar o leite materno cerca 
de um mês antes de começar a trabalhar, 
para que possa alimentar o seu filho ex-
clusivamente com o seu leite.

Neste caso, a mãe tem o direito de retor-
nar ao trabalho e fazer dois descansos 
remunerados de meia hora por dia para 
amamentar o seu filho até que ele com-
plete seis meses de vida. Pais adotivos 
têm os mesmos direitos.

Em reunião técnica realizada no dia 
0 de setembro, no Centro Hospitalar 
Psiquiátrico de Barbacena (CHPB), foi 

definido o cronograma de trabalho para 
a reinauguração do Museu da Loucura, 

fechado para revitalização e ampliação do 
seu acervo. A previsão é que o museu sejá 
reaberto ao público até o final deste ano. 
Resultado da parceria entre a Fhemig e a 

Fundação Municipal de Cultura de Barbacena 
(Fundac), o Museu da Loucura congrega, de 

forma inédita, as áreas da saúde e da cultura.

Amamentação e trabalho: 
como conciliar?

Direito da mãe... e do bebê

Museu da Loucura 
será reaberto
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Fhemig promove
debates sobre

Casas de Saúde
A Fhemig constituiu um grupo assessor para debater a 
gestão assistencial e social das suas quatro casas de saúde. 
O trabalho começou a ganhar efetividade com o Encontro 
Local na Casa de Saúde São Francisco de Assis (CSSFA), em 
Bambuí, no dia 1º. de setembro. Outros três ocorrerão na 
Casa de Saúde Santa Fé, em Três Corações; Casa de Saúde 
Santa Isabel, em Betim; e Casa de Saúde Padre Damião, 
em Ubá. Nesses encontros, gestores, autoridades locais, 
servidores da Fundação, ex-portadores de hanseníase e 

moradores da comunidade debatem o desenvolvimento, a 
importância e as perspectivas da unidade.

Ainda em caráter de debate e reflexão, a Fhemig vai realizar um 
seminário estadual nos dias  e 3 de outubro, em Belo Horizonte, 
com o tema “Fhemig - Casas de Saúde - Uma reflexão sobre uma 

nova abordagem”. Será um momento único para discutir o sig-
nificado e o futuro das ex-colônias, um legado da Fundação.

Presidente 
da Fhemig 

recebe 
homenagem 

no Hospital 
Regional João 

Penido
No dia 30 de julho, o presidente da Fhemig, 

Jorge Nahas, foi homenageado em 
solenidade ocorrida no auditório do NEP 

do Hospital Regional João Penido 
(HRJP). Na ocasião, a Comissão 

Municipal da Verdade, de Juiz 
de Fora, entregou um 

exemplar do livro 

produzido a partir do relatório final que 
apurou fatos ocorridos na cidade durante 
a ditadura militar. Nahas, ex-preso político, é 
citado na obra diversas vezes.

Estiveram presentes no evento a deputada federal, 
Margarida Salomão; o vice-prefeito de Juiz de Fora, 
Sérgio Rodrigues; o diretor HRJP, Renê Gonçalves Matos; 
diretores e gerentes de outras unidades da Fhemig; ve-
readores; representantes da Universidade Federal de Juiz 
de Fora (UFJF); e outras autoridades locais. 

A escritora Daniela Arbex, autora do livro ‘Holocaus-
to Brasileiro’, também esteve presente e aproveitou a 
oportunidade para presentear Nahas com o seu novo 
livro, “Cova 31”, em que conta a história de como as 
Forças Armadas mataram pela tortura um jovem mi-
litante politico, sumiram com seu corpo e forjaram 
um suicídio. Nahas também aparece como perso-
nagem na obra.

Ao final da cerimônia, os artistas e servidores 
do HRJP, Igor Silvestre e Uiara Leigo, apre-
sentaram-se interpretando canções de 
MPB.  Após a solenidade, o presidente 
da Fhemig visitou todas as insta-
lações do Hospital Regional 
João Penido.

A equipe do Hospital Regional Antônio Dias (HRAD), 
de Patos de Minas, está de parabéns: a unidade foi 

indicada à recertificação ONA nível . A auditoria 
ocorreu nos dias , 3 e 4 de setembro. O HRAD 

mostrou que o processo de Acreditação 
já se encontra incorporado à rotina de 
trabalho das equipes, que possuem 
um amadurecimento quanto à 
importância da metodologia. 
Parabéns aos servidores da 
unidade.

HRAD é indicado 
à recertificação 
ONA nível 2
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Um anjo
que ensina
a pedalar
A bicicleta sempre foi o seu meio de trans-
porte e de conexão com a cidade. Aos nove 
anos, ganhou do pai a primeira das quatro 
“magrelas” que teve até hoje. Introspecti-
vo e reservado, o auxiliar administrativo, 
Javert Denilson Bastos, do Hospital Maria 
Amélia Lins, descobriu no trabalho como 
“bike anjo” a melhor forma de driblar a ti-
midez e se aproximar das pessoas.

“Bike anjo” são ciclistas experientes que 
ensinam, de forma voluntária e gratuita, 
adultos e crianças a andar de bicicleta com 
segurança. Eles também ajudam os inician-
tes a escolher rotas mais tranquilas, com-
partilham dicas de comportamento no trân-
sito e orientam sobre o básico da utilização 
desse meio de transporte. Atualmente, 0 
cidades brasileiras contam com a iniciativa 
que reúne quase 1 mil e 400 voluntários ca-
dastrados. Em Belo Horizonte, o serviço está 
presente desde 01, tem 6 voluntários e 
realizou mais de 900 atendimentos. O bike 
anjo nasceu no Brasil e já chegou a Portu-
gal, Austrália, Hungria e Estados Unidos.

Uma característica comum a todos os bike 
anjos é a paixão que nutrem pelas bici-
cletas, esclarece Javert. “Pensamos num 
mundo melhor, no qual a bicicleta seja 

um meio de transporte saudável, não po-
luente e uma forma de desafogar o trân-
sito das grandes cidades como Belo Ho-
rizonte, principalmente para pessoas que 
moram perto de seu local de trabalho, ao 
invés de usarem o automóvel, usarem a 
bicicleta como meio de locomoção”.

Javert revela que ensina os seus “alunos” 
da mesma maneira que o seu pai o ensi-
nou. “É impressionante a alegria que as 
pessoas ficam quando aprendem a peda-
lar. É muito gratificante ver o sorriso de sa-
tisfação quando conseguem se equilibrar 
sobre a bicicleta”. Ele ressalta que não fazia 
ideia de que havia tanta gente interessada 
em aprender a pedalar. “A cada encontro 
parece que a procura aumenta ainda mais”, 
conta surpreso. Segundo Javert, a maioria 
dos aprendizes são mulheres (entre 30 e 
60 anos). Em geral, as aulas têm uma dura-
ção de cerca de 30 minutos. “Todo mundo 
que vai para o grupo aprende, cada um no 
seu tempo. A maioria quer, simplesmente, 
ter o prazer de pedalar”. 

A sensação de liberdade fez Javert se tor-
nar um aficionado pelas bicicletas desde a 
infância. No entanto, aos 7 anos, passou a 
ter um novo olhar sobre elas, para além do 

lazer. Foi então que decidiu que se locomo-
veria por Belo Horizonte preferencialmente 
de bike ou a pé. Há 1 anos, ele alterna 
entre ir de casa, no bairro Sagrada Família, 
para o trabalho (e vice-versa), no Santa Efi-
gênia, pedalando ou caminhando. Eventu-
almente, usa o transporte público. Javert é 
muito cuidadoso, para ter mais segurança 
ao transitar pelas ruas e avenidas, adicio-
nou ao guidom um espelho retrovisor. Mas, 
como todo ciclista, já caiu várias vezes, devi-
do a pequenos acidentes e incidentes.

“A vida pedalando é perfeita e muito pra-
zerosa. Eu não consigo me ver sem estar 
pedalando. Pedalo porque gosto, porque 
me dá prazer”.

Javert confessa que pretende permanecer 
no projeto “ad eternum”. Ele não pensa em 
sair da cidade e se sente parte do proces-
so de mudança de paradigma em relação 
ao deslocamento urbano. “Daqui a alguns 
anos quero poder olhar para trás e ver que 
contribuí para mudar de alguma forma a 
paisagem urbana de BH”.

Se você quer aprender a pedalar ou se tornar 
um bike anjo, acesse www.bikeanjobh.org e 
conheça mais sobre o projeto.

Lado B


